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''Oihen1 piadas'' pa~a o Centen·ario I 

A prova "da tensão". 
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Eis, senhores ••• os mais mo.dernos 'typos de tampadas @ Edison, fabric_ada~ pela 

. GENE R A L E L E C T R I C S. A. 
~ENIOA RIO BRANCO 60-64 - RIO· RUA AN0HIETA N. 5- S. J:IAULO 

Dando noticia da con
ferencia de Catullo da 
Paixão Cearense, um ves
pertinb escreveu o nome 
d(/ poeJa intercalando-lhe 
um P : Captullo. 

--- E' assim mesmo?--
perguntamos ao bardo ser
tanejo. 

E elle, erguendo os 
hombros: 

--- Que fazer ? C a ... 
pi ... túlo! 

- --CJI--
Jnforma a Saude Pu

blica l}averem os delega
d'os sanitarios encontrado 
em dois grandes hoteis to
alhas e guardanapos servi
dos, os quaes, por ordem 
dos gerentes desses esta
belecimentos, eram utili
sados para enxugar pratos. 

Em.virtude desse caso 
da roupa suja, a- Saude 
Publica chamou os geren

.__;...;;,;:.:z:::..!:!:~::.!.!.:!.....;L~U tes dos dois boteis, e pas-
. sou-lhes um «sabão». : ............................. ~ ....... . • ' i 

: M. . IL A co:ó p~~t~%~z !~~=~~~~i_ • • · e pers1srente. Caixa 2$'500. • 
: · · Nas perfumarias de·11· o r •: 
• dem e na rua Uruguaya-
• . na n. 66. : • • i ' PEI_mSTRELLO &: FILHO t 
........................................ - . 

~ ~ 

- Mas, afinal, como consegUiste tãOl . b.ellaJ amw~ -;:. 
tu que. e1·as tã'o neurasthenico e enfez.acta· 'à ·~~W"'"''~"1t-

- Oho! meu am![a ... '..:. ... ~ "' - ". •·· 

~~ -~~ '· . ~ 

. . ~D 

e, se hoje estou como. vês.. FORTE e SADIO·. foi· P'OrCil.le !ome1 at-

KOLA PHOSPHATADA 
de Werne&k 
o mais poderoso tonr· · Neurasthenia·. Fadiga. 

co emprerrado contra· as . Prostração' de forças,, r 

W~~es~:~dn~~tm ex,~::~1:.~ ; . Anemia cerebrat. ) ' I 
mento nervosm ,~=-~~~ Phosphaturia • 

. . ' 



o 
Tros urdades solennes · 

P~ra o corpo - Saude 
Para a alma -Soceoo 
Para o cabello - Pllouanlo 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra-
quecimento do cabello, as 
caspas, etc.; só cedem 
com o poderoso tonico 

Pllogenlo 
KRGOiTBA·SE D!l pharmaciaa 

e par!omariaa. 
o 

UN 
Com o uso constan

te do UNHOL/NOas 
unhas adquirem um 
~xtt·aordinario brilho 
e linda côr t·osada, 
que não desappat·e
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos. 

= 
Tijolo 1$ooo 

Pó 1$50() 

VerniJ z$ooo 
Pasta z$500 

Pelo correio mais 
500 rs. 

Cuidado com as muiias 
imitações, todas prejudi

. ciaes ás unhas e á pelle. 

u 

• 
o 
lftl 
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-·· 
Crianças Pallidas, lymphaticas, Escrophulosas. Rachiticas ou Anemicas 
O Juglandino l!e Glffonl é um excellente reconstituinte dos organismos enfra· 

quecidos das crianças, poderoso tot1ico dcpura~ivo e a11ti-escrop!mtoso, que nunca falha
no tratamento das moles tias consumptivas acima apontadas. 

E' superior ao oleo de figado de bacalháo e suas emulsões, porque contem em 
muito maior proporção o iodo vegetaiisado intimamente combinado ao tanni110 da 
nogt,eira Uuglans Regia) e o Phóspltoro Physiotogico medicamento eminentemente vi· 
talisador, sob uma f6rma agradavel e inteiramente assimilavel. , 

E' um xarope saboroso que não perturba o estomago e os intestinos, como fre· 
quentemente succede ae oleo e ás emulsões; dabi a preferencia dada ao JugJandlno 
pelos mais distinctos clínicos, que o receitam diariamente aos _seus proprios filhos. 
-Para os ~dultos preparamos o Vlnllo Iodo-tannico Glycero-PhDSllhatado. 

Encontra-se ambos nas boa• dt·ogarills e pharmacias desta cidade dos Estados e no depo&ito geral~ 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C.•a ~ 
RUA. PRIMEIRO DE MARÇO, 1~ _.,.._ Rio de .Janeiro 

W Wd4m~'UUR~~==~~.a~~--~----m8--~U.~-

O LI NO: O decreto que regula o novo Departamento Na
cional do Trabalho será s ::mcdonado brevemente. · 

Consta já que o governo pretende festejar esse 
acontecimento com um feriado ..• 

------------------~1------------~----

Trecho de um artigo .d'«Ü Imparcial» : 
"0 Rio; Recife e Bahia, os dois centros mais 

vivos da cultura brasileira no Norte ... " 
Es~es "trez'' centros que são ·"dois", fazem 

lembrar o outro: · 
---Quem são os "quatro" evangelistas? 
---São trez : Esaú e Jaco b I 

R•+•9++++~~~~·~~~~~~·••••••• 

I f I GuRI Nos ~·~~:.·~i::~ RIS i 
o melhor. mais elegante e mais •arato Hgurino em portuguez i 

Preço - Capital 1$200, Estados 18500 ~ 

CHIC INFANTIL N. 8 Preço "Pe1~0~~rreio 2J50o ~ 

BlUSAS PARISIENSES N. 7 ROMANCES FRANCEZES e INGlEZES ~ 
fri~D! 28000, ptlo comia 28500 dos melhores autores • 

A' V~NDA NO DEPOSITO GERAb.: 
f 

Grande variedade de revistas c figurinos e:drangelros.l 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYNA, 66 

Exijam lJ~UUJ..IMO · 

CASA A~ MOURA 
811& DA. .&SSEMBLE.&, 'fD-Blo de .Janeiro 

................. ~ ................. . 
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Para o B~tlttO CAE~~L ou PiUttli'L. ·pafa 
, U~~OLfSTiilS da PELLf, para a CJlSPil, 

-PARA 
Manchas 
Sardas · 
Espinhas 
Rugostdades 
Dõres. 
Eczemas 
oa.rthros 
Golpes 
Feridas 

COMBATER/ . 
Cravos · . . 
Vermelhidõe·s• 
Comichões. 
Irritações· 
Contusões
Queimaduras 
Inflam rn aç()es 
Frieiras 
Perda do cabel!o 

. Pod.,oso Al'irl!!ltPT ICO, CICATRISAfiT.;:, 
ANTI-Ii:CZEMATOSO, AN"!"I·PARASl• 
TARIO, COMBATE 1!: EVITA O SUOR 
f'ltTIDO DAS MÀOS E DOS &OVAC:Q8 . 
&.1j\4PA E AMACIA A. P!tl&l.~ • 

VENDE SEEM TOOA.A PAitTir' 

l:pwt1: Orosuía UA UJ8 fREITlS a C. -111• 

-

I 
E' quem dá a fortuna mais r ~~ 
raplda nas Loterias e offe-
rece maiores vantagens ao 

publico. 

I 
As casas que mais sortes 

- têm distrlbuldo. - -

--------~~~---------

I MATRIZ:· 

RUA DO OUVIDOR, 151 

I FILIAL: . 

R. DA QUITANDA, 79 

~--~--~'··C~a~n~to.-O~u~v··i~d~ol~·)~--~.~~~ 
Em S. Paulo, um ((chauffeur» atirou-se con

tra o septuagenario Ambrosio· Cesar, comendo-lhe 
um pedaço da cara. _ 

-Não ha que extranhar- explicava o Gonlard 
de Andrade.-Se a carne ficou «cara», porque não 
admittir que a «cara» fiql,le carne? 

E mastigou, em secco. 

----------------1~·~------------~ 

-0 Souza Filho chamou ao Franciscl) Peixoto 
«rei de baralho». 

-E elle, que é? 
- Rei de Kbarulho>~ I 
Fechou o tempo. 

ELIXIR DE IN H -AME. 

-DEPURA 

FORTALECE 
ENGORDA 
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Sabonete 

SANITOL 

O melhor 

e mais pe1•fumado 

No banho, o essencial é o sabonete 

SANITOL 
"' 

.4' VENDA EM TODAS AS GAUS DE 1 ORDEM 

Si rva -I h e esta de esH m u I o 
Porto Aiegre, 22 de Outubro de 1920·- O estimado com

merciante Sr. Aloysio B. Schuch, da conhecida firma E. lrmlio, 
com casa de armas á rua marechal floria
na, em Porto Alegre, enviou o attestado 
abaixo sobre a acção bemfazeja do PO' 
PELO TENS E. 

•Sr . Dr. ferreira de Araujo. Sauda
ções. Tendo meu filbinho fernando ficado 
completamente curado de ass·aduras nas per
nas com o uso 9o PO' PELOTENSE, de 
sua fabricação, congratulo-me com o sr. 
pela descoberta de tão util preparado que 
veiu restituir-lhe a sua habitual alegria. 

Sirva-lhe esta de estimulo na proí)aganda desse efficaz 
medicamento, que restitue a saude, a esses vivos entes que 
constituem a inteira felicidade dos paes. Pode, pois, fazer 
o uso que lhe aprouver da presente, certo como estou 
de que da publicidade deste meu gesto de gratidão só po
derá aproveitar a humanidade. 

· Do amgo. att. 
(assignado) Aloysio B. Schuch•. 

O preQo tlo «PO' PELOTENSE il é multo modico. 
Vende-se em todas as pharmncías e drogarias. De
posltos no Rio : J. M. Pacheco, Silvs Gomes & 
Comp., Araujo Freitas & Comp., l~odolpbo Hess, 
Silva A.noj \) & Comp. Araujo Penna & Filho, Gt·a~ 
nado & C. 

~ Fabrica e deposito geral : 

1 ~ Eduardo C. Sequeira . ...... Pelotas ~ 
Unico Depositaria: Otto Schuback & IJ. ·~ f1l~~~~~OO~ 

Rua Theophllo Ottoni n. 9õ ··• ltio ~ 

' ..-

i O dr. Leitão da Cunha, director da Saude 
I Publica, em uma informação ao Ministro das ReJa
i ções Exteriores, disse que os motivos da ausencia 
, do Brasil no Congresso Intern?cional de Protecção · 
i á Infancia, reunido em Bruxelfas· a 21 do corrente, 
! foram somente dois: a exiguidade de tempo e a 
f falta de verba. . _ 

A pilheria é bôá mas não é nova. · 
Já e.m 1893. o commandante da Fortaleza de 

Villegaignon informava ao presidente Florian0, 

I 
que a sua guarnição não fizéra fogo sobre um navio 
r'evoltoso, por .24 motivos, send0 o 1· a falta de 
muniçóes,,. 

leenneaHMHHMtlttMHHHHNHSÔ·H-M 'I _ O LIQUIDO . . . i 
~ I ZAZ-TRAZ j 
11 I 
~ 1 Limpa ~ Conserva os Metaes · 1 
f I I I i ..J. A· SARDINHA == R~O I 
t LoeM88MHHC13~MOEPHHH®@@-~~~"e~er~ 
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: ...................................... , 
! ARTISTAS · : 
• DO • 

! CINEMA ·i 
i em cartolinas pos- ! 
: taes, bellissima collec- • 
: ção. i 
f Cento pe!o correio i. 
• -6$500-i . reuidos a MU RCE & c. i 
: 

ROl\ ORUGÚ/\Y/\N/\, 107 :::: Rio de Janeiro i .................................. ..... 
d Em entrevista concedida a um jorn~lista inglez, 

eclarou de Valera, o chefe sinn-feiner: 
. «.A unica exigencia da Irlanda é o direito ín-

discuuvel de escolher livremente a sua forma de 
gdove~no, ou seja, em outras palavras, a Indepen

encia». 
Olhei:J. que não é muito; a Irlanda podia pre- .. 

tender muito mais; por exemplo: que a Gran-Bre
_tanha passasse a constituir uma colonia irlandesa. 

Dy~ pepsia$, ple.uri!l;as, 

CONTRfl flli 

f\FfECÇÕES BOCC/\E5 

O SARlO RUSSO 
(flnamente perfumado) 

Algumas .gottas deste sublime 
Sabão medicinal, em 172 copo de 
agua não só .tereis o mais fino e 
pratico dentijricio e desinjectante 
da bocca, como tambem conserva ' 
sempre os dentes claros e o hali-
to agradavel. 

A' raulitéa 
MAIS DE 20 o lo 

E' a quanto attingem as reducções feitas 
em todo o magestoso sortimento d~ 

rosses de qua19uer n~- , 
rurQz&~ dore5 1')0 cor~·- 1~ . ~ao. rins, ou oour,:.o 
qual9u~r parre .. do cor. I 

Casn.cos, Lã~, Flanella&, lllallt.as, 
Pelles, Boàs, Cobe••lo11•es e 11nais 

Jlga s,all&os. 

Examinem ~:~,grande v-ariedade d~ 

Roupas Brancas e . po1 são pr~oalarneofe ai· I 
livtada~ 9' em .5e~llida cur& 
d~. c_om a applrçaçaõ do 

:_;~· I 

EMPLASTRO POROSO EXCELSIOR 

At•tigos de (Jatna e Mesa 
e confrontem os preços. 

Larso de S. franclsco de raula, 2 
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"' Não h a nada que possa derretêr a neve eterna_ dos Andes ·· 
Não ha nada que possa substituir o~ comprimidos , 

0 ,.<_,.,,,"' ·. -· · · --- Bayer de Aspirina 

Nunca acceltem outros. O tubo original contem 20 com
primidos .e a cruz Bayer acha-se tanto na caixa, como 
no rotulo e em cada um dos comprimidos. 

' ' 

De um editorial do «Correio da ,Maoh1f» : 
«Quando se trata de um homem cujo passado 

é cheio de «manchas», torna-se indispensa·vel a 
«reacçA:o». 

~-- Que athleta aquelle Lau.renio Botelho; 
niío? 

E' natura]. Contra as «manchas», s6 a ~«reac
çã"o:J> ... de W assermann ·r 

--· 7 ••• 

• ·-- Aquelle que "suspendeu91 com as 5.0ÕO "li· 
bras" do London Bank, homem i 

~**************************************''****************************************to! 
-t< TREZ BONS FIGURINOS recebidos exclúsivamente pela CASA R EY NAU o :+ 

~ .l.•.iliiiS ALBLJMI PARIS CHIC PARFAIT . A.LBIJ/11 D,Eii#A!WTS I* 
· semestre. typo Revue_ semestral ao alcance de todo& . creanças · 

k~~ k2~ k2~ 
JORNAES PARA BORDADOS E FIGURINOS EM VENDA AVULSA E · POR ASSIGNATURA . .+ 

~ A.lV'I'ONib BK& VO- Successor - RUA. DOS OURIVES N. ó'i - CAIXA POSTA~ 1157 >1-

~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Cl 
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··· Vês, Lúlú ? Até o tótó sabe como são macias as 
almofadas de Pêlo de Croatá. · 

/ 

()~@iiA. UE.t.HIN& 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 
Tel. Norte 6522 

~ 
! ~~d~~~ . a .. 

PREÇO FIXO 
RUA 1° DE MARCO 14.16]8 

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 31 
RUA CONDE DE BONFIM. 5DZ.304 

~.#~ ! 
~ 

Dos bancos I as cadeir!)s 
ESCOL ANORMAL 

Ouvindo os mestres. 

«Enquetes» a vapor. 
Este negocio de predios escolares está ficando pdo. mas não po

demos agir de outro modo. O problema é dqs mais importantes e, 
ouvido um •mestre• , tomamos tacitamente o compromisso solenne de 
ouvir todos. Muito de caso pensado guardamos para ult.imo o notavel 
pedagog-o dr. Gustavo Barroso. S. s., que, apesar de bonit"õ, tomou a 
hedíonda alcunha de draga.o, por causa dos ditos da Independencia, 
tem, ao que se diz, dragorzas entre os lettrados e entre as possantes 
dragas que cavam o fundo océanico da sabedoria humana. 

Encontramo! o vestido de vaqueiro, roupa e chapéo de couro, 
montado num cavallo de flecha, a pinotear pela chacara onde se ostenta 

I a sua deliciosa vivenda. E' o seu sport predilec~o. Procede assim por 
. ~~~f~e: .~':a! vez, por. nostalgia . c Verdes ~ares bravios de minha terra 

· Custamos attrahir-lhe a altenção. O joven sabío, quando se en
trega a esse laborioso exercido, vôa á aridez dos ardentes sertões do 
Ceará · 

Tivemos que fazer alarido; gritar, bater palmas e finalmente 
agarrai-o á unha. 

- Que nos diz sobre os predios escolares ? 
Arregalando os olhos e offegante, porque isto de fazer de ser

tanejo cança como o diabo,- d1sse-nos apenas o seguinte: 
- Mandem fazel•os de ripa de embiriba e cobril-os de sapé. 
E referiu-se ao grande numero de edifícios deste e~tylo ·que viu 

na Europa, quando acompanhou o dr. Epitacio P-essoa .. 

BILHETES POSTAES 

Correspondencia ex-colar 
, Dr. jonathas Serrano. 

O Caldas , Britto f!nda estropiando os seus beiJos versos' feitos com 
tanta graça por occaszao do ultuno concurso. O metro do Caldas, con
forme affirmam os entendidos, tem apenas 7.5 centímetros. 

Uma candidata. 

Pensamentos mal pensados 

A propria chu'la engrossa. 
Esther Ptdreira. 

11 
Quem não engrossa fica tão fino que desapparece. 

Caldas Britto. 
lii 

Os finos são os que mais engrossam . 
Carlos Aires. 

IV 
O engrossamento é a linha recta na geometria da vida. 

v 
Cesario tAlvltn. 

A finura dos homens afere -se pela capacidac!,e do seu engrossa
menta. 

Custodio Narres~ 
VI 

.· E' engrossando que a gente ati~rmenta. 
Durval de Pinho. 

Mexericos pedagoglcos. 
Dizem ... 

que o dr. Costa Leite deu o tiro ·de honra no Congresso Pedago
glco. 

que aquelle offerecimento para fazer g-ratuitamente o que os ou
tros só executariam por cem diarios foi uma perversidade. 

que a Prefeitura foi que lucrou com o negocio. 

que viagem de graça só no b. Quixote . 

que os mineiros não cavaram tanto. 

que a Instrucção é uma verdadeira mina para alguns cavadons • . 
que, se a D:i.ltro não abre o~ 'olhos,· floa sem a bagagem. 

Argas. 
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SEMAN1\RIO DE GRACA ••• POR 400 RS.. 
Caixa Postal 447 I I Redacoão o Esoriplorlo • 

DIRECTOR 
End. Te!. D. QUIXOTE LUIZ PAS'l'ORINO Rua D. Manoel, 30 
Tel. Central 942 R.io de janet'rv 

ASSIONATURA~: Anno 20$000 - Semestre 11$000 

Uma coisa e outra 
COMTE VERSUS JENNER 

OL TA a bancada rio-grandense do Sul a assestar as . 
suas baterias comtistas contra a vaccinação obri
gatoria. 

. E' uma scie que todos os annos nos serra a pa-
ciencia ; é identica á outra de cortar as nossas relações com o 
Vaticano e á de separar pelo divorcio o vinculo conjugal. 
Qualquer dessas grandes idéas reformistas não passará jámais, 
e ainda bem, dos dominios· verdes da fantasia . 

Entretanto, é lamentavel que espíritos esclarecidos como 
?S dos representantes gaúchos percam tempo com essa causa 
Ingrata e inócua. 

E' sabido que os grandes paizes da Europa, como tam
bem os Estados Unidos, acabaram com a varíola, graças á im
munisação compulsoria. 

Condemnal-a por uma simples questão de princípios e 
doutrinas religiosas é um absurdo que toca ás raias do não~ 

. ,senso. 
. De mais a mais, que auctoridadé moral têm para falar 

em liberdade individual os sectarios de uma religião que se 
intromette na vida de cada um para proscrever o uso do alcool, 
do café, do chá, do fumo, da carne de qualquer animal; que 
legisla sobre o lucro maximo que c-ada cidadão póde auferir 
do seu trabalho; que prohibe os titulas academicos e que, entre 
muitas e muitas outras restricções á liberdade, chega -- santo 
Deus I -- a penetrar no thalamo conjugal recem-installado 
_para estabelecer um per iodo de espera á sancção biologica da/ 
ceremonia da pretoria ? 

Po'is então, se na éra idéal de plenó regimen positivo, 
~ara onde tende, segundo os contri~os, o actual regimen scien
hfico - industrial- pacifico (livra I) a liberdade do homem 
deva ser limitada em tantos pontos que dizem com- o seu orga
~ismo physico, em nome da Humanidade, porque se escand'a

,hsam e -esbravejam os positivistas quan9,o o . Es!ado burgu~z, 
em, nome dessa Humanidade, apenas com H, evita que os m
dividuos morram de tão hedionda molestja ou fiquem com cara 
de areia molhada pelo resto de seus dias ? 

Positivamente os positivistas precisam de uma estação 
dê aguas escossezas no balneario do dr. Juliano Moreira. 

EMENDAS DE ... EMER ENCIA 
CONGRESSO aliás é fertil em discussões infecun
das; as ultimas sessões do legislativo nacional têm 
sido uma lastima. 

Para arran-car o commercio da beira do classico 
abysmo da fallencia que o ameaça tragar, os senhores legisla
dores discutem a necessidade de medidas de urgencia ; -- de 
emergencia --- chamam-nas elles. · 

Pois bem, quando apparece um projecto com alguma 
sensatez, merecendo o apoio do commercio que é o mais in
teressado no assumpto, logo saltam trez ou quatro paes da pa
tria, que, em materia de fin,anças, mal entendem das proprias, a 
metter a colher onde não foram chamados. 

E são emendas e mais emendas a retardar a marcha do 
projecto, cuja urgencia é reconhecida por to'dos, quer os do 
governo, quer os da opposição . 

Contra o projecto Frontin, de cunho official, levanta-se 
na Camara o sr. ·surlamaqui, mais governista que o proprio sr. 
Epitacio e airavanca o negocio com umas emendas que repen
tinamente lhe rebentaram na cachola. 

E a tal em.ergencia vae marchando a passo de kagado, · 
para ser, emfim, tra-nsformada em lei quando já não produzir os 
effeitos procurados . 

. Porque essa gente em vez de emendar os projectos não 
se emenda de uma vez ? 

PRO DOMO N.QSTRA 

© 
ABE no pequeno espaço que me sobra uma breve refe
renda á lei do Co11selho sobre o descanço dominical 
dos jornalistas e operarias de jornaes. 

Parece incrivel que até agora a classe, que mais 
se bate pelo descanço dos outros, jámais tenha- cuidado do 
proprio. ' 

O trabalho para o jornalista é o motu-continuo; não tem 
domingos nem dias santos. 

Ao contrario, nesses dias, como escasseiam os assumptos 
politicos, é que os redactores mais têm que puxar pelo bes
tunto p,ara encher às tiras que o paginador reclama. 

O descanço dominical, . . 
Mas que estou eu aqui a fazer? jornalista,· a ba·ter-me 

pelo interesses da min'ha classe ? 
Faço ponto, antes que me canonizem como santo, ou me 

mandem para o Hospício por maluco. -
João Qualquer. 

:::::::: :::::::::::::::::: ~=== ::~: :::::::: :::::::: :::::::: ~=== ::.:: ~==: :::: :::: :::::::: ::::::::::::::::::i::~::::::::::::::::::::::::::::::::~::::::::::::::::::::::: 
" -
•:i~.: ESCULAPJOS, A POSTOS! -o8l:N:X~~s Para começar teremos no proximo mez o .i:.~ 
•• NUMERO DOS MEDICOS •• 
" -" -55 D. QUIXOTE, em sua continua preoccupação Além da prata da casa, contamos com o sub- !! 
i5 de tornar-se cada vez mais interessante, corres· sidio que nos fornecerão os ne'o-humoristas ii 
55 pondendo, assim, á crescente sympathia do publi- medicos, estudan.tes de medicina, etc. !! 
S5 co risophllo_, dará do mez de Agosto em deante e Queiram enviar-nos com a maxima presteza ii 
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O. QUI).(O'TE 

PARA ESQECER A CRISE ... 
Os deputados continuam a 

REI DE BA.RALHO mimosear-se cem os epithetos 
. . . mais duros e ferozes, sempre que é 

preciso ImpressiOnar os seus grandes eleitores dos Estados. 
_ Burro, sandett, canalha, ladrão, sem vergonha, são expres-

soes de corrente uso parlamentar e que, de tanto empregadas já · 
perderam a su a significação Iexicograplüca. ' 

d
. O sr. ~ouza Fil~o in~ugurou h a dias um no vo systema, 
Iga-se em vei da de, mutto mais elegante e bem educado. 

t 
El!J vez de offensas moraes, dirige aos colleaas xingamen-

os phySICOS. "' 
Assim é que o sr. Francisco Peixoto foi xingado de rei de 
baralho por causa de suas barbas. ,· 

Progredimos, não ha duvida, em materia de dialecti
ca parlam entar. E' muito mais fino, muito mais distincto 
chamar um collega de feioso , cara de cachimbo, nariz de 
t ucano, olho de garoupa qu~ dirigir-lhe os pesados apôdos, 
geralmente adaptados nas discussões da Carnara. 

O rei de baralho do sr. SCJuza Filhodá assim 
inicio a urna nova éra de bôa educação no seio do 
Congesso, o que só.. merece a:pplausos e louvores. 

OCJO 

A ·casa que annunciou vender pianos e todos 
os seus accessorios está muito longe de ter 

tudo quanto annunciou. Procurei lá uma machadi-
nha e não encontrei. · 

Oc:::JO 

---FOI aqui que annunciaram precisar d,e 
um em pregado? 

--- Foi. O sr. é casado? 
--- Nijo, senhor ; estes arranhões no meu rosto 

foram de uma queda, ao saltar do bonde. 

O CJO 

DE um artigo do sr. Ducado 
Prado: · 

· «.: . esquece-se talvez da luminosa 
sentença do saudoso jorna>lista Eduardo 
Coelho : 

«A Imprensa é o bast ião da li
berdade». 

Ha engano ; a phrase não é do 
Coelho; é do Se... bastião Sampaio. 

o 
parado 

O CJ O 
doutor }ames Cotton, sabio 
americano, inventou um pre
que obriga os indivíduos a 

dizerem a verdade. 
O. diabo é que o tal 

sabio, quando fez a sua 
affirmação, não tinha 
ainda tomado nem uma 
gotta do seu remedio .. · 

OCJO 
"QS indivíduos in

dolentes rara
mente passam dos 30 
annos, emquanto .que os 

laboriosos têm vida · 
longa e ultrapassam 
quasi sempre a casa 
dos 60», diz um 
medico de New
York, 

·Quem quizer que 
acredite nisso . 

Ninguem se esque
ça, porém, que o 

trabalho é um 
meio de vida 
e não um 
meio de mor
te ... 

Chrisóstomo. 

A SENHA 

NCONTRO-ME, aonde 
quer que eu vá, com o 
Tito Medeiros. Duran
te o dia, na Avenida 
ou na rua do Ouvidor; 
á tarde, á hora dos 
aperitivos, nas confei
tarias; á noite, nos 
theatros. Ainda não 
me aconteceu passar 

. doze horas sem o vêr. 
E se tal acon tecer, correrei logo á sua 
casa, que só uma doença poderá afastai-o 
desses Jogares aJegres. 

Elle explica a sua presença em toda 
a parte: 

--- Preciso saber de tudo. Vocês sa
bem, jornalista .. . 

Ante-hontem, ou trás-ante-hontem, 
não me lembro bem, tomava o meu ulti
mo vermouth na Colombo, em compa
nhia de alguns amigos, quando surge o 
Tito. Chegou rangendo os dentes, como 
de costume. Mas chegou um pouco tarde, 
que o momento da dispersão se appro
ximava. 
. Pediu um cock-tail ás pressas, virou
o de um trago, alli mesmo ao balcão; 
rodou nos calcanhares e sahimos todos 
juntos. 

A rua Gonçalves Dias regorgiiava. A 
orchestra dos ceguinhos attrahia uns 
poucos de populares, que o homem do 
pires ia espantando, resignadamente. 

Nós, os do grupo, porém, não pu
demos escapar. Apanhado de surpreza, 
o que ia na frente saccou do bolso do 
collete um nickel , deu-o e passou. · Fez o 
segundo a mesma coisa, e assim o ter-
ceiro e o quarto. ~ 

Atraz de todos vinha o Tito. Ao vêr 
o imposto qLte nos custara a passagem, 
estacou um instante, t itubeou, remexeu 
os bolsos e, reconhecendo a ·im possibi
lidade de imitar os companheiros, tomou 
attitude, ergueu a cabeça e murmurou 
superior: 

-- Imprensa ! 
O homem do pires encolheu o braço 

e o Tito passou, pensando de si mesmo: 
--Que presença de «espírito»! ... 

R. 

~-------------~---------------

O .G I G A NTE 

Encontra-se entre nós, do su1 chegado, 
(Consoante o eterno estylo gazeteiro) 
O phenomenal Angelo Guerreiro 
Samsão, Golias, Gabriel Alado. 

O limite final do illimitado 
Póde alcançat· o grande brasileiro;-
E por isso, S. Pedro, que é o chaveiro 
Do céo, segundo corre, anda alarmado. 

Eis as onze ~il virgens vigilantes, 
Erguendo preces e cantando psalmõs ... 
Reune o Padre Eferno os ajudantes, . 

E diz: Se 'esse homem, de tamanha altura, 
Se dér ao luxo de augmentar uns palmos, 
O céo, erguendo a mão, se quizet, fura ! 

Jacintho Mello Dias. 



O TRUC 

Cavalcanti é um pau 
d'agua inveterado, e 
quem mais soffre as 
consequencias de sua 
intemperança é a bôa 
d. Leocadia, sua 
amantíssima esposa. 
Nem ha mais lagri

ma~ nos olhos desta pobre senhora; ha 
muito que a fonte do pranto se exgo"ltou, 
pa~a desoccupar espaço em beneficio da 
resignação, que foi augmentando, au
gmentando, até lhe tomar conta da alma 
e do corpo. 

Santa d. Leocadia ! E com que cari
nho ella se refere ao bohemio do marido, 
que tanto a infelicita I 

. ---O Cavalcanti é um bom coração, 
COitado! --- diz ella, sempre que alguem, 
pensando ser agradavel, lhe faz observa
ções sobre a conducta do marido. 
. . E é mesmo . Excellente alma tem o 

v~ciado pau d'agua; que resolveu deixar 
d~ beber só por causa da mulher. 

--- Juras ? 
--- Juro I Por esta cruz ... 
--- Vamos ver I 
--- Verás I 
Nesse dia o Cavalcanti não sahiu de 

casa e só bebeu agua da bica. 
Na manhã seguinte, acordou de 

mau humor, ríspido, e almoçou mal. 
A' tarde, não se conteve. 
Chamou á parte a creada, olhou de 

~m lado e de outro, desconfiado, segre-
ou-1he ao ouvido, e, quando a mesa foi 

posta, lá estava uma garrafa de vinho pa
ra alegrar o jantar. 
t --- 0' Cavalcanti l E teu juramen
o ? ... 
. --- Não te assustes, Léocadia, respon

deu elle, enchendo o copo, até ás bordas; 
manterei a minha palavra. 

E logo depois da primeira garfada de 
arroz com feijão : 

--- Eu jurei que não beberia mais, 
não é ? Mas não disse que deixaria de 
comer ... 

E exgottou a garrafa, mo~hando o pão 
no vinho. . 

J. c. 
- - ----c___.-------

In... snttesso de In ... cubação 

Vê tú, meu .bem. fez a paixão o ninho, 
De rosas mil lhe alcatifou o fun do . .. 
Dep?iS nelle poz o ovo,-- de ma no: inho, 
Belhssimo, claríssimo, rotundo. 

Desde então desfrutei o teu carinho, 
TEonto, aos mergulh os, num sonhar 'profundo ... 

tú, alegre como um passarinho, 
Abençoavas o risonho mundo .. . 

Não descurámos de Hymeneu, portanto ... 
Mas teu pae recebeu-me, violento, 
E duns tabefes me embrulhou no manto! 

Choveu-me em cima trabuzana e sôco ... 
Gorou, dest'arte, o nosso casamento ... 
Vê, meu bem, que aqttelle ovo estava chôco .. 

Lagalhé. 

O. QUIXOTE 

As leis prohibitivas do con-
A COBRA sumo de bebidas alcoolicas são se

venssJmas nos Estados . Unidos. 
Mas, como era de esperar, os páos-d'agua inveterados arranjam 
iodos os planos para frustrar os regulamentos. 

Um dos «~rucs» mais habituaes é recorrer ás pharmacias, 
com uma prescnpção medica, e adquirir o drink, como remedio. 

Ao passo, porém, que os bebedores vão zombando da lei 
os fiscaes augmentam de actividade, na applicação das multas d~ 
que lhes toca am etade. · 

Pharmacias que facilitam vendendo alcool sem receita do 
medico são fortemente multadas, bem como os consumidores . 

. ··Por isso Mr. Pearl, um velho amante da pinga, nadla conse
guiU, quando, numa pequena cidade do interior de New-York 
State, se dirigiu a um Drug Store, a pedir uma dóse 
de «Canadian Club». 

- -- Traz receita ? 
---Não, senhor. 
--- Neste caso, é impossível; só forneço whisky 

a doentes e com receita medica. 
--- Mas imagine que eu não encontro um medi

co a esta hora e que preciso urgentemente de um 
cordea! ? O sr. deixava-me morrer? 

--- Isso é outro caso; tratando-se de um acci
dente, de um ataque, de um enregelamento pêlo frio, 
de lfm caso de urgencia em summa, a lei permitte-me 
abnr uma excepção. . 

---. Pois supponha que eu estou neste caso; que 
tenho ... :que tenho ... o que é que o senhor me 
suggere? 

--- Que foi mordido de cobra . . . ..J 
· --- Muito bem ; pois supponha que fui 

mordido de cobra 
--- Mas.não é apenas suppor, é preciso 

que o tenha s1do, de facto, que haja testemu
nhas ... 

· E como o outro ficasse triste : 
--- Olhe, alli na esquina, ha um sapateiro 

que tem uma cobra, absolutamente inócua· dei-
xe-se morder por ella em presença de ' 
duas testemunhas; a dentada não lhe 
c~usará .o menor damno; depois volte 
ca e tera o seu drtnk . . Em caso de in
tervenção do fiscal, testemunhamos 0 
facto e nada nos succederá. 

. --- Muito bem, muito bem, meu 
an;rgo, fez Mr. Pearl, delirante; não 
sei como l.he agradeça a idéa ! 

. E disparou par)l a casa do sa-
pateiro. _ 

* * * --- Mr. Smith ? 
--- Um seu creado. o 
·--- E' facto que o senhor 

possue uma cobra, sem veneno? 
:--Sim, sehhor, inoffensi

va ; anda pela casa toda, brinca 
com as ereanças .. 

---Bem bem· 
eu desejava d~ixar-m~ 
morder por ella. 

--- Não ha du
vida; pode vir de hoje 
a oito dias. 

--- Como assim? 
Não pode 'ser já ? · 

- -- Oh,nãol A co
bra está em serviço dia 
e noite por esta sema
na ; e olhando o re
logio--a esta 
hora deve es-
tar mordendo 
o chefe dafis
calisação Anti 
Alcoolica. 

E Pearl sa
hiu, desolado. 

D. X. 

J 

l 
I 
I 
I 



F. PALHA~ES JUNIO~ 

. Formado em breve como toda gente, 
Gentes! vaes ter as honras do canudo. 
E eu que com isto não me fico mudo, 
Aqui saudar te venho, alegremente. 

Collegas fomos de Direito ... Estudo 
Em que direito andaste e bravamente 
Emquanto que, sem sorte, eu tortamente 
Andei, qual ando, me parece, em tudo! 

Fiquei, portanto, em meio da jornada, 
Madúro, como tú , mas sem ·ser nada, 
Sem, de doLttor siquer, nem ter o annel. 

-- E's falador, vibrante, és expedito; 
p No teu Destino, pois, estava escripto, 

Tinhas de ser por força bacharel ! 

Telles de Meirelles. 

---- ----,_ ~·--------

As obras da txpositão 
Exportado do Rio de Jáneiro, embora 

com prejuízo da pia instituição do ·clr. 
Miguel Carvalho, como uma das mais 
fortes negações da cirurgia brasileira, o 
dr. Pio foi, com o seu dedão illustrado 
por uma grande esmeralda, habi-tar as re
giões pacificas de uma cidadesinha mi
neira, onde ainda não chegara a reputa
ção da sua inutilidade profissional. 

Tomando leite de cabra, armando al
çapões e dormindo, ia elle, sem clientes, 
firmando o seu renome sci~ntifico, tão 
vilipendiado aqui pelos inimigos da Em
preza Funeraria, quando é c-hamado para 
ver um sujeito que fôra baleado e que ne
cessitava uma intervenção cirurgica. 

Dias depois, encontrava-se o dr. Pio 
com um dos amigos da victima, que lhe 
pergunta pelo resultado da operação : 

· --- Magnífica, meu amigo; um exito 
formidavel. 

O~ QUIXOTE 

D. QUIXOTE EM S. PAULO 

OS CIVILISADOS 
«Chegou, ha dias, a primeira 

leva de emmigrantes russos, ex
soldados do general Wrangel.» 

(Dos jonzaes). 
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O "pays de sauvages" sempre serve para alguma causa. 

E exhibindo a prova: 
---Consegui extrahir este projectil. 
E quando o amigo indagou da saude 

do operando, o dr. Pio, guardando o tro
pheu glorioso,. respond-eu : 

--- Ah I Esse ... morreu ... 

O mar, ora violento, · semelhante ás 
cargas da cavallaria cossaca, ora calmo, 
quasi tímido, como tiros dispersos de sen
tinellas avançadas de trincheiras, vem 
destruindo, não a obra já realisada, mas o 

_projecto,talvez irrealisavel, da. Exposição 
do Centenario . 

Assim, em 1922, quando ' as commis
sões extrangeiras aqui chegarem, o dr. 
Carlos Sampaio, ínvad,ido pela mesmasa
tisfação do dr . Pio, m0strar-lhes-ha as 
plantas do grandioso certamen, gloria da 
sua engenharia aterradora. ..-

E se algum indiscreto perguntar pela 
exposição, o d.r. Carlos Sampaio ·respon
derá como o .dr. Pio ao amigo do de
funto: 

--- Ah I Essa ... ·o mar levou .. . 

'.i.'. s. 
DCOOODDDDDDDDDDDDDDDDUDDDDDDDODDDDDDDDDDDDDODDDDDDODDDODDDDDDDDODDDDDDDBDDDDO~ODQL o - n 
8 Sortin:ento esplendido e variadiss~mo de lindos vestidos, A' so zwLEI A ' B 
8 os ma1s ID()dernos, para a ESTAÇAO THEATRAL, _ .1'\J , I! · EJ 
B Vil;litem a Secção de Confecções da LARGO DE 9 . FRANCISCO, 38_42 B. 
Bcoooooooooooooooooooooooooooooooooooooqoooooooooooooopoooooooooooooooooooooooooo8 



D. QUIXOTE 

O rendez-vous ·chie 

Ella-Eu hoje vi, na feira livre . .. 
Elle-Repolhos a duzentos réis ? 

lo t Ella-Não, Fabricio f . . , Vi uma senhora com 
n ra admiravel. 

uma pelle de 

-Sabes, meu velho ? Aqui dentro do morro do Castello ha de se 
achar muita coisa enterrada. 

-Mencione algumas. · 
-0 projecto Carlos Sampaio, o cadaver das festas da /ndependen-

cia, os saccos vazios do Thezouro, as torneiras dB Van Erven, os signa
leiros da Avenida e os ossos de meus tataranetos porque até lá o morro 
ainda estará de pé. 

FINANCISTAS ' 4 

. - - A mim ninguem embrulha, seu cousa. O cambio está 
bazxo porque a libra subiu .. . Baixem a libra e o dollar e verão 
como o cambio sóbe logo. 

/ 

' I 
/ 

Eduardo Guerra, o celebre violinista 
patrícü? . 

. Em Futitopolis 

E dizer-se que o cachorrinho. é .que é o "ir.racional! 



., 

' • I ' F A' disl,losição do sr. senador Alfredo 
E:llis aqui fica o r-estante de seu subsidio 
que por Iamentavel engano deixamos as: 
signalado no numero passac'o, como sendo 
apenas de cem mil reis por d:a, quando não 
é. A carestia de vida forçoLI os senhores 
congressistas a laugmentarem a sua mensa
lidade. Nem nos lembra vamos •.. 

c t " · h· d" i .13 • 1 - - · · · ~~ort osse, POrém gro 1 d 1 ou ·l'o c te, como IZ a o moeu o, nao t~ .n ralrado a> confer•nclas do príncipe dos poetas irancezes no Pheni~, I • e a cousa se •. e.an ez o sr. ~au 
mesma forma, que não falta ao Municipal para ouvir W·-lgner, que não entende. Infelizmente para o illu~tre princlPe,l~i~o~tas, ainda ht!e~te~o{.;torque, afi~a~ 
grand~ ma~sa deste pays de sauvages; apenas de onde, no dizer doutro i Ilustre hospede que elogio·u a nossa natureza, 05 pol.oraçõ~s~~r~s~?s navios, etc.:a~t~~s~~it;s 
tas exts!em como bananas, a gran.de massa,. dizíamos,~ con_:;tituida de botucudos, mas de botucudos já experim~ntados, Qç;~.lilhos espi~\~0ie:penas de nasolm.e_nto, 
agora vao c~mpletar um centenano de sua tndependenc1a e Ja estão cançados de abrir a porta aos Pedr'Alvares Cabraes ~Une'Osa Ql:e venera M des:a Franç_a. livre e 
todas as nacJOnalidacles que estão a faire J•fi177eri:[ue .•. Essa grande massa Já não foi. "' ara e hostlhza Le-

O nosso desejo de bem informar o !JUblico, etc ., etc., (conforme a chapa), levou-nos a furar a imprensa diaria. Nenhum 
jornal noticiau até agora a existencia nesta terra dos novíssimos ricos ou profiteurs da resaca. Não vão já pensar que se trate de 
amigos do sr. Prefeito, que já tenham recebido .por conta das obras a serem feitas em virtude dos estragos do mar. Os novlssimos 
ricos eram sujeitos que na vespera da resaca não tinham nada de seu,~e agora já têm auto moveis e palacetes em construcção, Apenas, 
mui ao contrario dos da guerra, os projiteurs da resaca exposeram a propria vida, arrostando a violencia das ondas, para colher 
dmheiro e objectos de valor que, em profusão, o mar desenterrava nas praias do Leme e de Copacabana. 

Parece piada, mas é v~rdade. A regula
mentação do jogo verificou-se neste anno de 
N. s. Jesus Christo de 1921, sendo ministro da 
Justiça o dr . Alfredo Pinto Vieira de Mello o 
mais intoleranfe inimigo do jogo durante o go
verno Affon:;o Penna. 

Entretanto, são os primeiros a gritar que as 
feiras livres estão prejudicando o commercio 
que paga imposto á Prefeitura; e como gritam 
mais do que raciocinam, não se lembram de 
que,neste caso,ha uma solução bastante pratica •.• 

Mas já er.a tempo. O bicho, pür exemplo, 
apezar de perseguido e preso pela policia, não lhe 

tem faltado luz, ar e alimento sufficientes para 
passar bem, muito obrigado ... 

Tod~ -o"7nund<~ anda agora apavorado com a 
perspectiva dum novo nrrasatRento de vidas pela J,es
panhola, cuja fouce futal se acha suspensa e ameaça,
dora qual espada de Damocles. 

Podeis jogar agora, senhores, que a lei· ga
rante a zona I A Camara já deu a prova disso, ha 
dias, na troca, por dois deputados, dos epithetos de 
cara de rei de baralho e cara de az de copas I 

Aqui por casa não tem havido novidade feliz
mente. O remedio preventivo que usamos é 'ler os 
centenares de annuncios de preparados cdttra grip
pe .. , 

ls l'• ter de ser d 
le111 uas casas d ado por qualquer 
ide~~o dde IiberdaJe ~on~resso, esse 
1 Senaa UVidar que elle J ~gar , q~em 

o? e nao surgtsse 

Não diremos que a nossa linda cidade 
vá se trans formarem outra Montecarlo, mas 
é de suppor que a vida do jogo, d'ora avan
te ás claras, virá beneficiar o publico, cuja 
garganta ficará mais desafogada· sob as gar
ras da crise. Mesmo porque. se o povo fôr 
esperar pelas medidas millimetricas de emer
gencia .•. 

= 

que .Wrangel se arreccie da sorte dos seus ex-

O homem de estado, esse conjunto de 
consciencia e acção votaao ao bem da com
munidade, tem sempre um olhar de superio
ridade para a critica da -imprensa ou a grita
ria das ruas; por isso faz como Dante ou 
co :no aconselhava aosr. Seidl o sr , C· Maxi
miliano : riguarda e passa ..• 

Mas como o referido conjuncto é apenas 
theorico, a grHaria continúa. Olhem o caso 
da lei do Inquilinato. Não fosse a imprensa 
e a Liga dos Inquilinos e Consumidores, 
como poderiam os srs. legisladores saber 
que ha crise ? 

Seriam certamente mais aproveitaveis os esforços de_ tia Sam se cuidasse só da America. 
em m pedtdo garantias ... á França Com certeza o ex-

aterla de geographia physicà oü polltlca, só conhece A Europa é um continente estragado; tem sempre sobre a mesa um pomo de discordia . éurope 
for europeaf/S. 

·-



D, QUIXOTE" 

O Adolpho Bergamini, que abiscoitou ha dias -o 
mandato de intendente pelo segundo districto, · fez 
uma interessante publicação nos «a pedidos» dos jor
naes, a proposito de sua eleição. Vinha elle agrade
cer os votos de seus amigos e correligionarios, sen · 
tindo-se pezaroso «por. não poder, como desejava, es
treitar nos braços, um por um, os eleitores que o 
honraram com seus suffr-agios» ... 

As surpresas do sport O PATRIOTISMO ALLEMÃO 

Fresca idéa, a do Bergamini I 
Imagine-se o estado de esfalfamento em que ha

via de ficar, se elle tivesse. a coragem de sahir em 
busca dos cidadãos q\Ul o elegeram, para abraçai-os! 
E se a moda pegasse ? Deus do céu I O futuro Pre
sidente da Republica, duran-
te todo o seu quatriennio, 
não faria outra cousa senão >. 
viajar o Brasil inteiro, norte 
a sul e leste a oeste, a agra
decer com abraços os votos 
dos eleitores. E, talvez assim, 
com a Presidencia acephala,as · 
coisas andassem melhor . .. 

Mas nós sabemos por
que o Bergamini fez a 
tal publicação : é que elle 
tem perfeita consciencia da 
grandeza do seu eleitorado ... 

O «Street Football Club» entregou os pontos. 

A lei numero n. 4.294 Gente actlva 

E' conhecida a lei de nacionalidade dos 
allem ães : no Brasil e em todos ·os paizes, fóra de 
sua pa'tria, o filho e neto do allemão, nascidos no 
Tibet ou em Santa Catharina, são allemães. 

"' Vinda da Altemanba, ha quasi meio seculo~ 
a família Krausen, composta de mulher, marido, 
algumas malas e sogra, fixou residencia, em S. Ca
tharina onde plantou muito trigo,ajuntou bastante 
dinheiro e colheu muitos filhos . 

Um dia --- isto antes de estalar a sangren
ta e ceifadora guerra, que abalou o orbe inteiro, 
mandando, sem processo regular, muitas almas 
para o outro mundo--- o velho Krausen, no al
pendre de sua bellissima vivenda, estirado numa 
cadeira de balanço,. pince-nez comprimindo . a 
ponta do nariz, entre grossas e volumosas bafora
das de furno,que, de quando em quando; chupan-
do do seu cac'himbo torto e enegrecido, arremes
sava aos ares, lia patrioticamente o ultimo diario 
vindo de sua terra na-tal --- a cidade de Hamburgo . 

Deitados no chão, ao comprido, os cinco filhos do 
casal Krausen commandavam, em bom allemão, um exer
cito que se co91punha de cinco divisões. 

Em pé, uns juntinhos ao.s: outros, em fileira~, bem 
aprumados e vistosos, a disciplinada soldadesca.. . de 
chumbo esperava anciosa a ordem de combate, que de
veria partir do velho soldado Krausen . E este ainda lia 
marcialmente o diario, quando, ao deparar com uma no
ticia, o seu pince-nez fuzilou; subiu-lhe, em. golfadas, o 
sangue ao rosto, e com estrondo, num vozeirão enorme, 
deu ordem de combate . 

Os seus cinco filhos engalfinharam-se numa luta 
atroz. 

Atraídos pelo berreiro, correram ao alpendre, toda 
a criadagem e curiosos. 

E o velho, satisfeito e ancho, mostrava a um, que 
se adeantára dos demais, o jornal que trazia nas mãos, 
dizendo que o seu filho mais velho fôra sorteado para 
servir no exercito allemão. Mas como, --- arriscou, meio 
tremulo o curioso, nada ·entendendo 'daquell'e baTulho in
fernal de tambores e cornetas--- si o seu filho nasceu 
no Brasil e nunca foi á Allemanha ? 

O allemão em posição de ataque, muito rubro, 
vociferou com!todo o seu patriotismo offendido :---Então 
senhorrr, gallinha que nasse cocherra é cavalla ? ? f f ! 

- E os tambores cavamente rufaram ; as cornetas 
zumbiram ; soldados rolavam pelo chão, inertes; os cin
co heróes urrravam e o velho Krausen delirava .. 

Ruy Braz. 

O trocadilho do dia 

I 

-Outra taça de champazne? Você fica 
na chuva. 

-Vamos aranjar um emprego r 
- O dinheiro r Desde quo cá nllo o vemos, 

cã ..• vemol·o! -Nilo faz mal; eu peço relevaçllo da multa. 
-De que? 
- [)e secreta, para prender os desoccupados. 

• > 
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A :JOAQUININHA, DE MACEIO' !. 

Aquelle amor fôra subito. Ella era bonita, na verdade, -- Se você me abandona... . I 
'sombreados os olhos profundos pelas pestanas longas, a pe11e Elle gosava aquelle susto, aquelle alarme, aquelle amor. J 
macia de morena deixando ver nas faces, por transparencia, E respondia, sem responder, para vêr o effeito das suas pala- ! 
ondas vivas de sangue moço. E depois, que cabellos I . vras no rosto da criança : l 

o. E_uzebio sempre se deixara impressio1.1ar pelas ca?ellei- · ___ Você é que, talvez, han ... ? Você é moça, bonita ... Eu i 
ras femtmnas. Em rapazelho, quando as pnmetras anctas lhe sou quasi um velho ... Que attractivos posso eu ter para você ? • 
nasciam, elle ' sonhava com volupia, de olhos cerrados e bocca Nenhum t ' 
entre-aberta, a sorrir, sentindo-se:todo envolto por fios sedosos, K~ 
que lhe faziam cocegas na pelle. • Ella murmurava "Euzebio!" e elle beijava-a, satisfeito, te-

A mulher dos seus sonhos não lhe apparecia então, nes- Iiz, fingindo-s~ apprehensivo e pesanilzo. Ella era tão candida, 
sas visões de adolescente ; mas appareciam-lhe os seus cabellos, a sua Joaquininha 1 • 
negros, lustrosos, compactos, de cheiro forte. Na sua exaltação, Aquella tarde, por.ém, a bomba estallara. Euzebio, atur- f 
elle imaginava, delicioso, sentir nas mãos e no rosto 0 seu dido, esgazeado, não comprehendia. 
contado leve; ·e agitava-se, febril, cheio de desejos mor- ---E' então verdade? 1... 

1 bidos. --- E'. 
Ora, a joaquininha, a modesta, a ingenua joaquini- --- Definitivamente? I 

nha, apezar de muito menina ainda, tinha já a cabeça envôlta. --- Pois claro! Voce não me ama, Euzebio! Que fico eu 
em ondas grossas e pesadas de cabello, de cabello. negro, como fazendo aqu,i no Rio, ·presa neste pequeno quarto de casa de 
elle o sonhara, tão negro que á luz forte todo se accendia em pensão, sem relações, sem companhia, sem ir a um theatro, a 
reflexos de azul metalico. um cinema ... 

Fôra em Maceió, Elle servia então no Lloyd, como com- --- A um cinema? Porque fala você em cinemas? 
missario do "Curvello", ás ordens do capitão Reis. Aquella se- ___ Por falar, ora essa 1 Que quer você que eu faça? Você 
ria a sua ultima viagem. O navio arribara ao porto para rece- sae de casa pela manhã, volta á noite, cansado, com fome, com 
ber um passageiro, deputado federal, que não querendo vir somno. Casa, não podemos ter ... 
para o IVo em qualquer vaporsinho de segunda ordem, conse-
guira do governo a graça epecial de interromper a viagem do ---Para você a vida de casa seria mais aborrecida que a 
"Curvello" em alto-mar, por ordem radiographica, e fazel-o es- de hotel, sósinha todo o dia ou apenas acompanhada por uma 
calar na capital alagoana. 1 criada ignorante ... 

Viram-se no caes. Ella estava -com a tia, uma caipirona - Tambem acho.·· Mas, como você não me ama, Eu-
sertaneja, e 0 tio, 0 Mado, seu antigo patrão na Bahia. sebio, o melhor que eu faço é voltar para Maceió. E' melhor. 

Foi este quem a àpresentou. - Está bem. 
--- E' a Joaquininha, filha da minha irmã que está no A dor era grande. As lagrimas subiram-lhe aos olhos,des-

Iisaram-lhe pelo rosto, pingaram-lhe do· queixo forte. Ella, pal...: 
lida, resoluta, repetia : 

Rio. 
--- Ah ... 
O Mario queria mandar a sobrinha para o lar mater

no. As passagens, porém, estavam caras e a menina, em 
verdade, não podia viajar sem companhia até á capital da 
Republica . .. 
' Euzebio olhou-a. Era linda I Ao seu olhar, a virgem le
vantou para o seu rosto os olhos grandes, sorriu, baixou as 
palpebras, enrubesceu. 

--- Pois se quizer, seu Mario, eu terei muito prazer em le-
var-lhe a menina. · 

E explicou: 
---Esta é a' mi.nha ultima viagem. Vou fixar-me defini

tivamente no Rio.de jan~iro, no commercio, embora com capi
tal pequeníssimo. E' uma tentativa! Posso levar-lhe d. joaqui
ninha ... 

--- Quaes "dona!" A joaquininha, só. E' uma criança ! O 
sr. poderia sh pae d'ella I 

Poderia. Mas não o era: 
---Quanto á passagem, não se incommode; basta que a 

leve logo a bordo. Eu direi ao commandante Reis que se trata 
de pessoa da minha familia, que vae morar commigo ... Elle 
sabe que eu deixo agora o serviço da empreza ... 

Foi assim. / 
Agora havia já oito mezes que moravam juntos, em casa 

de pensão. E quando eUe, forte, alto, com quasi quarenta an
nos, a apresentava como sua mulher aos hospedes novos, havia 
um espanto: 

--- Tão menina I 
Erã uma flor. 
--- Euzebio, diga a verdade, só a verdade, só, só 1 Você 

me ama? 
Elle sorria, deleitado ; não respondia ... Elle era um ho

mem. Ella uma criança, ainda sem consciencia da vida. Elle 
amava; ella estava apenas em edade de namorar. Elle conhecia 
as mulheres. Para que envaidecei-a com a revelação d'aquelle 
amor? Bastava-lhe, a elle, saber-se amado, amado · devéras. A's 
vezes porém, vinham-lhe ciumes. Na pensão havia rapazes, 
estud~ntes gente moça, meninotes quasi... Esses deveriam ser 
os typos c~pazes de impressionar a Joaquininha, a sua "matu
tínha de,Alagôas", que jámais pudera ver no ~eu Estado ja_no
tas de casaco cintado e sapatos de sola neoltm, tão eruditos 
em cinematographia e tangos. 

-E' melhor. 
Euzebio sahiu, caminhou longamente a pé, de cabeça 

baixa, pensando. E a cada pensament0, na sua angustia, no 
s.eu orgulho de homem, elle tambem repetia uma phrase, sem
pre a mesma: 

-Está bem.~ . 
Aquella noite chegou tarde. Ella 'dormia. No dia seguiu-: 

te pela manhã, não se falaram senão á hora das despedidas. 
Elle L beijou-a na testa : 

- Ha um navio d'aqui a quatro dias, sabbado. Dépois 
de amanhã espero arranjar dinheiro para a passagem. 

Elle ainda tinha uma esperança. Ella cortou-a : 
- Espera ? ! ... 
-Os negocios vão muito inal. Devo aos proprios em-

pregados da loja ... Mas farei um esforço, recorrerei a amigos ... 
-,E' melhor. 
-Está bem I 
Que dias, aquelles dias! Afinal, no sabbado, pela manhã, 

· Eusebio, que não dormira em casa, entra, lívido, no quarto. 
O esforço para conter o seu soffrimento, não o deixar transpa
recer, revelava-se-lhe horrendamente na physionomia alterada. 

- joaquininha-soluçou elle-você pode fazer as malas! 
- As malas? Eu só tenho uma malêta ... 
- Trouxe a passagem. . . -
Os seu dedos tremulas não atinavam com o bolso do ca-

saco. Afinal achou o papel, mostrou-o, esticou o braço : 
-Toma! 
A sua voz ~r!l sinistra! abafada, afogada. em lagrimas. 
Mas joaqu111tnha sorna, com o seu sornso ingenuo, com 

o seu sorriso candido de menina. E assim caminhou para elle, 
fitou-o, env~lveu-~ e~ um olhar de)infinita meiguice : 

- Pots voce pensou mesmo que eu queria voltar para 
Maceió ? Seu tolo ! 

E concluiu: 
-Os homens são umas crianças ! 
Eusebio concordou. · • 

Affonso Lopes de Almeida. 
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Q dr. Humberto Gottuzo é, 
dos homens elegantes, o 

de pé mais reduzido, no tama
fho ~ na altura. O seu calçado, s_egundo revellações indiscre
~s, e _36, bico fino. E é isso, exactamente, que o faz invejado 

nao so pelos homens, habituados ao 40 e ao 42 bico largo, como 
Por algumas senhoras e se·nhoritas, que se não accommodam 
em pontuação abaixQ de 39. -

O illustre medico do Hospicio Nacional é, entretanto, 
uma victima, ás vezes, do seu proprio pé. E uma das surprezas 
que_ este lhe fez, fo i a que se observou ha dias no hospital da 
Pt rata da Saudade, onde, assim que elle se apeiou do bonde, 
odos começaram a olhai-o com desusada curiosidáde. 

- Está doente, doutor? -- indagava o dr. Juliano. 
- Succedeu--lhe a.Jgum · accidente ? -- perguntava o 

dr. Pernambuco filho. 
- Porque 7 -- extranhou o dr. Gottuzo. 
- O senhor vem «manquejando» desde que saltou do 

bonde. Parece que tem uma perna mais comprida do que a 
outra ... 

O illustre alienista olhou os pés, e sorriu. Era que, de 
manhã, ao levantar-se, elle havia calçado, de um lado, o seu 
~roprio sapato, e de outro, um sapatinho Luiz XV, de fivella 

e ouro, que estava debaixo da cama .. . 

· ANNIVERSARIOS . 
Completou annos a 20 do corrente, quarta-feira, o nosso 

grande patrício Alb erto Santos Dumont. 
festejando essa data, e lembrando haver sido Santos Du

mont o prim eiro que , com o «Demoiselle», voou em torno da 
Torre Eiffel, varias «demoiselles» da nossa sociedade voaram, 
nesse dia, em torno do glorioso aviador. 

Santos Dumont ficou «aterrado -. 

. Caso não se distraia, Telles de Meirelles, né Peres Ju-
fliOr, vence, amanhã, 28, mais um anno de vida. 

O quer ido humorista , qu·ando chegar o verão, estará em 
Pleno inverno. 

Foi muitp festejado, a 22 do corrente, o anniversario do 
dr. José Oiticica, inspirado aqarch ista e ardoroso poeta. 

A Policia esteve de promptidão . 

CONFERENCIAS 
Vae ser repetida, dentro de poucos dias, a pedido de 

•numerosas familias, a conferencia intitulada «Poesia das Vio
las», realizada no curso Angela Vargas pelo poeta Adelmar 
Tavares. · . 
· Na «réprise» serão exhibidos «fi lms» artísticos da estrella 
americana Viola Dana, em que o conferencista apparecerá 
mettendo a Viola no sacco. 

O 2·rande acontecimento litterario da semana continúa a 
ser as _conferencias de Paul Fort, 0 illustre e brilhante poeta 
da prosa. . 

O conferencista tem estado «Paul .. , ificantissimo» ! 

ROl'tl.il.NCE 
Em uma casa de flores da r.ua Gonçalves Dias enü·a o 

dr. Santo:; Lobo. Attendido por uma senhorita de. olhos doces, 
type Ale~andre Dumas, pede : 

- Uma «corbeille». 
- De camelias ou de cravos ? 
E elle, gentil: 
- «Dá-m'a» das camefias ! 
A pequena desmaiou. 

COMMEMORAÇÕES 

' I 

Commemorando o primeiro centenario da independen
cia do Perú, o ministro desse paiz offerecerá amanhã, no Club 
dos Diarios, um baile á sociedade carioca. 

A população da cidade foi convidada para ficar do lado 
de fóra, «peruando» a festa. 

CASAMENTOS 
Com a senhorita Maria Pereira Domingues casou-se a 

18 do corrente o sr. Mathias de Souza Lenço, do commercio 
de nossa praça. 

Devido ao nome do noivo, a noiva, ao sahir da egreja, 
foi victima: de uma verdadeira «assuada». 

VIAJANTES 
Para Buenos Aires, de onde regressará dépois ao Me

xico, partiu-a 20 do corrente, a bordo do «Deodoro•, a conhe
cida artista Esperanza Iris. Entrevistada pelo Imparcial, con
fessou ella, commovida : 

-- Preciso voltar ao meu paiz, embora ralada de s·auda
des. Consola-me, porém, a «esperança» de que não serei es-
quecida. · 

Esperanza partiu, pois, consolada por si mesma. 

Para o Japão, onde foi assumir o cargo de ministro do 
Brasil, seguiu a 16 do corrente o dr. Epaminondas Leite 
Chermont, figura distindissima em nossos meios diplomaticos. 

Antes de partir, o dr. Chermont passou tres dias e tres 
noites apprendendo japonez com a cantora Tamaki Miura. 

CONDECORAÇÕES 
Em uma roda, no Municipal, recorda alguem_, a propo

sito de condecorações, que o Presidente Millerand acaba de 
receber a ordem do Chrisanthemo, do Japão. 

. -- Pois eu ~. aqui mesmo, recebi uma, hontem, -- observa o 
desembargador Ataulpho. 

-- 7 . . . 
-- Uma ordem... da ~Chrisantheme» ! 
E espirrou, forte. 

NOIVADOS 
Com o sr. José Sol, commerciante em nossa praça, con

tractou casamento a senhorita Isaltina Borges de Mendonça, 
filha do sr. Athanasio Corrêa de Mendonça. 

O casamento será no dia 4 do mez vindouro, ás 6 horas 
da tarde, hora em que, geralmente, o sol se deita. 

MARQUEZ DE VERNIZ. 



O. QU·IXOTE 
.. 

FLAGRANTES DO · MO ROE 
-·«0 Brasil está fallido I» 
E' o que cada bocca diz. 
E todos, num alarido, 
Querem salvar o paiz. 

A Commissão de Finanças 
Estuda o assumpto, por ora. 
Theorias bravas ou mansas 
Causam do assumpto a demora. 

O Antonio Carlos, que é o sueco 
Dos financistas da casa, · 
Entra em passo de macuco 
E os financistas arrasa. 

Negativista-falando, 
(Mistér se faz que isto eu frise), 
A crise documentando, 
Nega tudo e a propria crise ... 

E sendo fiel á seita 
Que nega para o dissídio, 
Relator que é da Receita, 
Receita para o suicídio ... 

Theorias a~;rasadoras 
Emitte e nega---olhem só I -
Que as classes conservadoras 
Não estão pobres cómo Job 1 ... 

E emquanto o. Bayma retruca 
Os outros membros, afoitos, 
Mettem a mão na combuca 
Que está cheia de biscoitos. 

Roem todos, aos rumores, 
Tem-se a jdéa, tal e qual, 
Da turma dos roedores 
Do Thesouro Nacional. .. 

" 
O relator da Receita, 
Depois de attingir o fito, 
Certas medidas acceita 
E diz, por fim :-«Tenho dito». 

Cessam do queixo as refregas 
E o Cincinato, pausada : 
-«Vou ler aos caros collegas 
O meu voto em separado». 

Sou da verdade um devoto ; 
Da minha penna ella flúe : 
- Era mator o tal voto 
Do que um discurso do Ruy ... 

Nelle o doutor Cincinato, 
Exculpo de , idéas tôlas, 
Disse tudo o que era exacto, 
Pondo o Brasil em ceroulas ... 

Tudo apontou·, sem alarde, 
Como um medico o faria. 
Comecou ás seis da tarde 
E terminou no outr.o dia. 

Lyra Castro. 

Depois, o Bento Miranda, 
Que é tambem da Commissão, 
Noutras theorias desanda 
A solenne falação. 

Da crise aponta o porque; 
Resalta-lhe a gravidade, 
Mostrando, por A mais B, 
Que ning)lem disse a verdade. 

E sobre o magno problema 
A discussão se arma e esquenta: 
Cada membro expõe um thema 
E o seu remedio apresenta. 

Cada qual é mais .afoito 
Em dar a luz desejada ; 
Só o Olegario róe biscoito 
E resmunga :-«Que massada I» 

E depois de uma semana 
Sóbe a plenario o projecto. 
João Cabral logo se ufana 
E diz do trabalho:-«E' um fétol» 

Num discurso de encommenda, 
Sem ter ninguem que lhe ouvisse, 
Propõe o impostp de venda, 
Que lhe desvenda a burrice ... 

Fala o doutor Chimarrita, 
Financista . .. de algibeira. 
Todos os mais contra..dicta, 
Numa enorme discurseira ... 

O Guaraná tambem fala, 
Bebendo góles de chá : 
- «Para o Thesouro que estala, 
O remedio é guaraná .. . » 

O proprio Andrade Bezerra, 
Jesuíta ... por conversão, 
Trepa na tribuna e berra 
Uns planos de salvação . 

Todos entram no pagode, 
E um plano expõem, nú e crú ; 
Todos falam; ninguern pode 
Ter a lingua jttrurú. 

Vê-se que o Brasil' é rico 
De sabias ' de fancaria ; 
Até o Osorio nanico 
Despeja sabedoria ... 

-«Senhores! O caso é urgente I 
Aos discursos dêmos treguas I» 
Diz o Leoni; e inutilmente 
Faz um discurso de légua . .. 

E assim, nessa arenga inutil, 
Gasta a Camara o latim, 
Nada resolvendo de util,· 
Que acabe a crise, por fim. 

E quando o remedio venha, 
(Isto affirmo sem rodeios, 
E é bom que nisto eu repise), 
Será belJl facil que a crise 
Morrido, certo, já tenha 
Por falta, apenas, de meios ... 

Rialto. 

' I 

·-------------~------~------~------------------------------------------------~----~------~~~ 
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Sessão tumultuosa na Camflra: 
... E o· garoto explicou : 
-foi assim: o Maia gritou:-projecto a mesa na maioria! nisto o Pira, em jogo, 

exclama: -que diz, .Maia? E desmaiou. 
O Eduardo Tavares, vendo a Camara ardente, quiz dar pancada pernambuca-

na, mettendo 110 mineiro o páo. · 
O espectaculo por sessões foi vaiado pela galeria e terminou o incidente '/J'ra 

lamentar. , 

O retrato de Monsenhor 

@UANDO monsenhor Cruz Paula 
completou annos, ha poucos 

' dias, um pintor pediu-lhe au-
ctorização para fazer-lhe o re

trato a oleo, auctorizaçã0 que o bom do 
·monsenhor concedeu. 

·Terminado o trabalho, o artista foi 
ao modelo para que este puzesse no 
fundo do quadro a sua firma, acompa
nhada de algumas palavras evangelicas. 

Mas o retrato era tão imperfeito que 
monsenhor não se decidiu a attender ao 
que lhe pedia o artista. 

. Entretanto, vendo a contrariedade 
deste, quiz mostrar-se benevolo, e com 
furia ironica, adaptando ás circumstan
cias um versiculó do Capitulo XIV do 
Evangelho de S. Matheus- aquelle em 
que Jesus apparece a seus discípulos em 
meio de uma tempestade 110 lago de 
Geneza.reth, escreveu : 

«Não vos assusteis: sou eu» e assi
grrou o seu nome: Monsenhor Cruz 
Paula. 

Sylvlo Fontoura. 

O MAIS CARO 
Para offertar-te um presente 
No dia dos annos teus .. . 
Cogito constantemente 
No que ha "de ser, Santo Deus! ... 

Pudesse dar-te, contente, 
· Dos anjos os dotes seus 
-- Inda assim, impenitente 
ficaria aos olhos meus ! ... 

Dar-te o que? O que, bemzinho ? 
Que o meu bom Santo Antoninho 
Um pensamento me abone ... 

-- Eureka.! -- tive uma idéa 
-- Rejubila-te, Teteia, 
Vou-te dar um telepbone . .. 

Sancho. 
--------------~--------------

r:ranspof}do }feroicamenfe todos os obstaculos, 
vencef}do gal}fardamenle todas as aijjiculdades, cami
f}ham, sem parar, em rumo da perfeição marima, os 
th.atros da émprez.a }'aschoal Segrefo. · 

é em breve, senão já, obterão o flfulo, tão 
amb1ciof}ado, de os melhores do Brasil, ~>ois que 
não lhes falia o poderoso auxilio do publico, que 
app/a~de, utn regefPio, as peças ne/l~s r~presentaaas, 
como ora succede oom ·• )fossa fura ~ nossa g~f}fe', 
e ''Segura o boi". él/es btm mirecem. 



ZEZE'-.Cogica oe ftJatulo não é destitufda de gra
ça. O d1abo é que você foi multo prolixo na fntro• 
ducção da historieta, o que a tornou impublfcavel. 
Tente uma remodelação e volte. sem se esquecer 
que quanto mais breve fõr o trabalho, mais depressa 
será publicado. 

ANTONIO LAVRADOR (S. )'au/o)-Sonetos-per
fis, só de gente de destaque, na sociedade ou na polí
tica. E isso mesmo com o nome por extenso da «vi
ctlma», reservando-nos o direi to de censura. 

K. RILHÃ0-0 seu estylo tanto andou fóra dos 
trilhos, que você acabou cahindo na cesta. O seu 
xará da Candelaria tocou a finados, K. Rilhão. 

CHISSO-Eis as quatro linhas de Ventura ... ~ 
Caute/la, que você suppõe seja um soneto: 

QuandÔ f ito teus olhos sefltimeq faes, 
Quaf1do teus lab;os flacaraáos vejo, 
.]Jeijal·os é todo o 117~u desejo, 
.]Jeijal-os sempre, s6 e nada mais. 

E' de bom aviso não bancar o carrapato nos la
bias da pequena, seu Chisso. Ella é capaz de beber 
toda a ignorancia que você traz á flôr ... da bocca. 

ADHERBAL GUIMARÃES (Recife)-.fi// r/gth/ 
Não tomaremos em consideração qualquer trabalho 
que venha assignado com o seu respeitabilfssimo 
nome. 

J· ROSSI-Saudades «na campa da uma mãe., 
são dignas de piedade. Não pelo que ellas .possam 
traduzir, mas pela maneira com que você as exprime. 
Veja lá : 

Oh, mãe, querida de m,'qha adoração! ... 
.C-;vanta-le d'esta campa, 
Onoe ~staes para a defor117açlio. · 
Vinoee diz.e: Sou Saf/fal ... 

Se a resurreição fosse possivel, e se ella, a mãe 
querida, deixasse a tumba para ouvir taes coisas, 
acreditariamos tratar-se de uma santa ... Pelo menos 
na pacfencia. 

EU MESMO-Pois que seja assim, já que cada 
qual tem o direito de escolher o ncme que qulzer. 
Mas quem vae para a cesta é ... você mesmo. 

LAGALHE'-Da meia duzia de sonetos que nos 
enviou, escolhemos trez a que daremos publicidade, 
um de cada vez. São elles os seguintes: )'ão, pão, 
queijo, queijo, Jn Foro Conscfenfiae e Jn ... successo de 
tf1, .. cubação. Neste ultimo ha o verso: 

ê tu, COlf1 O juÍ;!,O em oesalinqo1 

que nos parece de um futurismo multo nephelibata. 
Em vista disso. puxámos cá pelo nosso bestunto e 
compuzemos est'outro : · 

-é lu, alegre C0"70 um passarinho 

O soneto não perderá nada com a troca. Mas, se 
você não concordar ... estrille á vontade, que o estril· 
to continúa a ser livre. 

BESTA-Será possfvel que não lhe occorresse 
um outro nome para lhe servir de pseudonymo? Em
fim, Besta rima com cesta .. 

C. DIAS (S. }'aulo)-Esteja descançado, que vo
cê não pilha os cinco bagarótes. E isto porque o seu 
C:aiporlsmo não vale nada, apezar de ser um facto. 

ANTONIO CONCEIÇÃO- Começa assim o seu 
soneto, ..fi mor: 

..fi mor ... t'dy./lio .• , e felictaade· 

D. QUIXOTE 

D. ·QUIXOTE: valorisa o bom humor 

Por contiibniçAo publicada D. Ol;]:XOTE 
pagará a titulo •le aniD!KQilo, 

CJNC_O MIL REIS 
SAL OU MEL-O 2. · soneto da sua imaginação, 

para usarmos ae suas proprias palavras, é um par de 
botas tão grande como o primeiro. Que este 2: seja 
o ultimo. 

PROGRESSISTA-Para escreverosonetinho «Na 
mãe», você ficou cheio de dedos e terminou desta 
maneira, quebrando os versos: 

Resolvi <<dar em ti o fora» 
Mas .. o coração me implorai. .. 
E, agora ... «estou na mão!» 

Mentira I Agora você não está na mão, está na 
cesta. 

ATRACKERSON (Taubaté} - Positivamente, 
camarada, você soffre de prisão de ventre mental· 
Tome choque electrico na craneo, a ver se lhe desen· 
volve a int~liigencia. · 

MADRIGAL-O.seu soneto •Desamparado» é de 
trazer lagrimas aos olhos da gente I Palavra quP 
choramos, com piedade de você, ao ler estes trechos: 

Leio esta carta de meu velho pae 
Que de conselhos ella está criyada, 
Boiando triste num cantar de ai · 

Sinto saudades de mamãe amada I 
Quanto mais chóro mais tri steza sahe 
Desta minha'alma em tropeções creada·» 

A carta do seu velho pae, «boiando num cantar 
de ai», é o sueco I Mas o «sinto saudades de mamãe 
amada» ainda é melhor. E' pena que ella não volte 
para junto de você, para lhe dar umas palmadas. 

O HOMEM QUE RI--Você foi multo infeliz na 
escolha do seu pseudonymo. Porque não passa a 
assignar-se «O Homem que faz chorar>>? 

SAUL MACARRÃO-Você mesmo confessa, re
ferindo-se ao seu soneto, que •a graça aqui é multo 
pouca•. E nós não gosmmos de desmentir nin
guem ... 

JOB--A sua correspondencia não foi tomada em 
consideração. Não lemos trabalhos que venham es
criptos nos dois lados do papel· 

JORO - Convéin não continuar a dar tratos á 
bola. E mais que você conseguiu •cavar» com a sua 
''CaVação" foi um Jogarzinho na cesta. 

ONZE MIL E CEM-Muito pesado o seu"Argu
mento convincente". Seja mais moderado, sempre 
que escrever para o "O. Quixote"· 

O. G L.-Uqico meio é um trabalho que poderá 
ser acceito, se voaé o retocar, extirpando os defe1tos 
que nelle se encontram . Na quinta quadrinha as 
duas rimas em êde foram cavadas a martello, e tira
ram a graça e a expontaneidade dos versos; a penul
tlma não tem sentido completo; e a ultima ficaria 
melhor se «O decote descesse e a safa subisse». Se · 
quizer, fornecembs-lhe a rima necessarla: troque 
oecrelcenoo por alcenoendo. E acc~!lda o fach<? da 
inspiração para a grande reforma. Sendo poss1vel, 
evite as rimas que o são só pa~a o~ olhos, como to?a 
e moàa, que as licenças poetJcas Já não são permlt
tidas. 

SYLVIO FONTOURA (C:ampos)-Accelto 6 retra
to do ]'lfom~qhor. Quando o vir pubficado1 reclame por 
carta o premio a que tem direito. Veja la se se esque
ce de mandar o en,dereço ... 

ALONSO CAMARA-A historieta f'6ra do palco é 
fraca demais para ser posta em scena. 

• 
MARINCHO-Mal enscenada e um tanto obsce· 

na a scena que V. faz passar no Senado. E por isso 
o amigo fica sem naoa.. . · 

CARLOS TEIXEIRA da CUNHA- Se tem dinhei
ro, se freqt!"enta a alta sociedade, se é elegante e 
usa cravo á Iapellà, continue a fazer versos como os 
do C:oração ]'lfagoaào, que V. vencerá na vida como 
lltterato. A musa do amabills~imo Carlos de Maga
lhães não é superior á sua. 

RUY BRAZ (S. Paulo)-0 patriotismo alleméio, 
acceito. 

MESTRE COOK-V. é um m11u cosinhelro de 
piadas. Não se salva nenhuma das que mandou . 
Além disso, v. é dos taes que inventam nome de 
gente para fazer trocadilho. Mas nós não varRas na 
onda. 

CASTRO JUNIOR (Porto Alegre) - .Desejo louqui-
nho é muito ensôsso. ' 

PlNOTTE.del MICCHIA- Nãll nos cheirou mui
to bem o seu Conselho }'atriotico, apezar da referen-
cfa á «cheirosa creatura.» · 

CHISSO-V. é tão sem graça escrevendo prosa 
como fazendo versos. Saqto R•111edio só serviria para 
neuraslhenizar os nossos leitores. 

QJie droga! ... 

Z. BÚ (Quaxupé)-Lave as mãos sempre que ti
ver de escrever para o •D. Quixote», revista que a 
sua familia tambem lê. Caso contrarfo,Z. Bú, V. fica 
l!oy ... cotado. 

I. DE LA CUESTA-Trabalho escripto dos dois 
lados do papel vae para o lixo sem ser lido. Guarde 
Isso na memoria de uma vez para sempre. 

SOL-DADO-:Zlê tef1s5ó ao cerebro para que nun
ca mais lhe saia do bestunto exercito de baboseiras. 
No genero tolice, l:rocanoo as bolas é de cabo de es
quadra. 

SANCHO- O 117ais caro, sonetilho de sua lavra, 
fica á espera de espaço e opportunidade. 

EDEGARD BRAZ- E' uma coisa horrivel julgar· 
se um trabalho que não é nem ruim nem bom. Os 
seus versos estão nessas condições e por causa disso 
ficamos meia hora sem resolver coisa nenhuma .. Afi
nal, a Justiça nos inspirou e ab.aixamos o in~ex á 
moda de Nero, mas sem a perversidade do famigera
do Cezar. 
· Escreva eutra coisa e mande-nos. 

CONDE de LA FERE-Em .Doloroso contras/~ ha 
estes dois versos : 

êntr~tal)fo, esse her6~ que a caqalhice 
:bos inr;gflatas i'lfringe crueis rigores, 

que se resentem da falta de' portuguez. Ficaria certo 
se V. dissesse: esse her6e a que111, etc. etc. Mas que
braria o verso .• , 

PROGRESSISTA-Progressista, uma óva I Quan
to mais verso você faz, tanto mais fica entendendo 
da coisa. 1 

Desenhos 
Não foram acceitos os seguintes: 

ESFOLADO- Pelo nome, e pela furia com que 
você investe contra o nosso cofre, vemos que se tra
ta de um rapaz descollocado. O diabo é que os seus 

Como vê, Jogo nafelicidaoe é que é você !oi fnfe- pronomes tambem andam assim. Nem dou-f' os I? 
lfz, quebrando o verso. Ora, bolas 1... VO-te, cobrai 

De Conejo; de L. Lampello; de Shy; de Mario 
Moraes; de GracJt; de M. Pinto; De Oronael; de 
A. Felix Rodrigues e de Rei Birao. 

O. Duque Estradelro. 
.....................................................................•...... ···: ·:·: :::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::: :::::~:: ••••••••••••••••••••••a••••••••• •••li •••• •a••••'~••••••••••••••••••••• •••••••• ••• • • •• 
55 Tollettes modernas para A. t BRAZJLEJRA Se qnerels seguir rigorosamente SE !i Recepçllo e Theatro as prescrlpçOes da Moda. 55 
ii A ultima palavra em chie! O.s preÇos mais modic:.os! $! 
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~c~las D. 8r;sco 

. Referindo-se no seu Prefacio á obra be-
117ftca .das Escolas D. Bosco, diz o dr. Anto
u~o Oiintho, um dos nossos mais fortes esta
dtstas: 

. •Um dos fins da huJlla:nida!le sobre a ter
r~ e exactamente este-o de preparar para os 
Vtndouros uma situação melhor que a pre
sente :-é o que fazem os benemeritos Sale
sianos da Cachoeira do Campo, espalhando 
Pelo Estado de Minas jovens agricultores, ca
pazes de desenvolverem a nossa riqueza agrí
Cola, de modo cada vez mais seguro e effi
caz .• 

Este é o maior elógio que se pode fazet· 
á Santa Cruzada das ·E~colas D. Bosco», fun
dadas em Ouro Preto em 1893 pelo espirito 
culto e elevado do eminente bispo de Trípoli 
D · Luiz .Lasagna. ·. . 

O htstorico desse feito glortoso pela evo• 
lução d'a nossa terra, que se enj:ontra nas pa
ginas das •Memorias dos Cinco Lustros das 
Escolas D. Bosco» é o attestado do quanto 
nós todos brasil~iros, devemos á iniciativa 
Salesiana,' que a morte tragica de D. Luiz La
sagna, o benemento, num desastre de trem 
quando em. viagem para Matto-Orosso,no anno 
de 1895, não conseguiu arrefecer, continuando 
aquella pleiade brilhante de sacerdotes do 
bem a lucta travada contra a ignorancia-o 
mais terrível fl>igello· da humanidade que nos 
é dado conhecer. 

D~ QUIXOTE 

O Marido Nocli~ago 

E ali i, em Cacho
eira do Campo, como 
em S. Paulo e Nicthe
roy, milhares de no
mes se formaram que, 

' mais tarde, foram 
outros tantos milhares 
de homens uteis ao 

. seu paiz, milhares de 
verdadeiros brasileiros dignos de terem nascido 
em terras b rastleiras. 

E hoje, 25 annos depois do inicio da Cru
zada Santa, percorramos, embora rapidamente, 
o Relatorio das Escolas, apresentado o auno 
passado ao governador do Estado : 

•Üccupando uma area de 150 alqueires, 
ou séja 726 hectares, situada a 9 kilometros 
da t.stação de Hargreaves-E. F. C. B. (Ra
mal de Ouro Preto) - 24 hectares sllo occupa
dos nas culturas de milho, mandioca, feijão, 
etc. senao que. sómente o milho, dispendendo 
ape'nas 300~000 dá um lucro liquido de 1:200$. 

Possuem ainda as Escolas D. Bosco 275 
cabeças de gado bovina, 60 de suino e 15 de 
cavallar, todos de fina e escolhida raça. 

O mappa do ultimo anno lectivo de 1920, 
contem 12 alumnos do 3.• anno do curso agro
nomico approvados, isto é, todos os alumnos, 
o. que demonstra claramente o esforço dos di
rigentes das Escolas e a competencia do seu 
corpo docente. 

E, incentivando o ensino profissional, se
meando em toda a parte os maiores benefi
cios de que necessita um paiz novo como o 
Brasil-a instrucção do . seu povo-as .E.colas 
D. Bosco, hoje sob a dtrecção do emtnente.e 
venerando padre Carlos Paretto, são as mats 
perfeitas Escolas de civismo, de trabalho, de 
patriotismo de que se pode orgulhar o 
Brasil. 

Terra de Senna. 

(Organizou-se a opposição na Camara1. 

Chegou a hora da onça beber agua. 

O sr. Joaquim Osorio,. em discurso 
na Camara, r·eferiu-se aos melindres que 

· levaram o Rio Grande do Sul a adoptar 
a sua actual attitude na questão das can
didaturas. 

Ahi temos elevado á altura de um 
principio o melindrosismo na Política. 

- - ----0------

D. Quixote na Bahia 

Dr. Alvaro de Carvalho 
Chronista illustre e professor da Facul

dad~ de Medicina. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
maanifica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe bé possivel vestir-se com os mesmos finissimos teci
dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 

I 
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PRIMEIRAS 

<!O 2.· CLICHE'»,---no Recreio. 

Actor, creador do «Zé fogueteiro» 
da <'Jurity», litterato, poeta, jornalista, 
Procopio Ferreira acaba de crear mais 
um titulo honorifico: auctor theatral. 

O seu trabalho, desprentencioso, 
bem escripto, com bôas pilherias, não 
empanará, entretanto, o brilho da «Mi
mosa>> , do seu collega Leopoldo Fróes, 
pois, estamos certos, o querido Ernani 
não frequenta o salão dos Zuavos nem 
sabe reger bandas marciaes. 

Como revista, «0 2.· Cliché>> tem ty
pos bem observados, como Brumildo, o 
allemão de Santa Catharina e á roman
cista, typos esses que nos fizeram rir 
quando Procopio Ferreira, num requinte 
de gentileza, nos quiz ler a peça, mezes 
antes da sua apresentação ao publico. 

~epresentada, «0 2. · Cliché» perdeu 
50 0/0 do seu· valor. 

O prologo, passado no interior do 
coração da mulher, arrastou-se, ao que 
parece, empurrado pelo contra-regra. 

E, no·emtanto, lido, é um bem feito 
estudo de ' psychologia que qualquer ouve 
sem cochilar, mesmo ás 2 horas da 
manhã... · 

Mas Procopio Ferreira é um actor 
que lê, como se representasse para a pla
téa mais exigente. 

O quªdro do «Torniquete», um dos 
successos d·a noite da leitura, emborl!i ori
ginal e mesmo engraçado, teve a pilheria 
da machina do caldo de canna quasi des
percebida pelo publico que enchia a 
sala. 

Houve, porém, por parte· do elenco 
do actor João de Deus o maximo interes
se em dar, á revista de Procopio Ferreira, 
a melhor interpretação possível. 

Leda Vieira, por exemplo, em «Dia
bo Moderno», «Desagarrado», «Fado do 
do espinho», «Costureira» e «Fox-trot», 
salientou-se, como sempre, continuando 
a receber flores de uma senhora que, de 
um camarote, não negava flores a nin
guem ... 

O. QUIXOTE 

· Itala férreira, em «Estrella», embora 
sem caracterisação, foi bem, não se apre
sentando com o seU: lr;separavel «lor
gnon». 

Marietta Fild .... mas, perdiro! Proco
pio Ferreira é a.uctor e actor. 

A sua revista apresentou-se com de-
feitos... · 

De interpretação ? 
Não sabemos; receio talvez de melin

drar o actor e de dar origem a outro 
· «Nitrato e pau de marmeleiro» ... 

Albertina Silva, da Companhia }oito de 
Deus, cantora eximia em "poses" plasticas, 
grandiosa "estrella"... na revista "Coco de 
Respeito", a sua peça predilecta. 

. . 
"CAR~EIRA FLORIDA" ,---no Phcníx. 

O actor Alexandre de Azevedo tam- · 
bem estreou como auctor. 

A sua peça, uma ligeira comedia em 
3 actos, para 2 sessões, possue um perso
nagem importante : Gustavo, um actor 
que obtem um exito formidavel e que, se
gundo uma phrase ironica do Mario Nu
nes, é um r ~trato fiel do proprio auc.tor 
Alexandre Azevedo. . 

Além disso, "Barreira florida." pres
tou um relevante serviço á arte scenica : 
mostrar a idade da actriz Judith ~odri
gues, que fez, juntamente com a sra. Oa
briella Montani, · uma da~ avós e---que 
perfidia I ---a mais velha das avós l. .. 

«UMA TA~DE DE MAIO»,-no Lyrico. 
A Companhia Leopoldo Fróes, para 

não dar mais descanço ás cadeiras do . 
Phenix e favorecer ás do Lyrico, passou
se com armas e bagagens (a «Mimosa>>, 
inclusive), para o velho theatro da rua 
13 de Maio, estreando com a comedia 
do dr. Claudio de Souza «Uma tarde de 
Maio». 

Do valor da peça, já disseram os 
mais competentes críticos de arte: é mais 
uma peça para o repertorio, o que já é 
muito . . . 

Da interpret ação. . . salvaram-se to
dos, pois .ninguem foi alvejado pelos ap
plausos ou flores do publico ausente. 

E .•. tóca a esperar a «Mimosa» ope
reta ..• 

FESTIVAL LEDA VIEI~A 
Realisa-se a 11 de ag0sto proximo, 

no theatro Recreio, o festival artístico de 
Leda Vieira, a sympathica actriz da Com
panhia João de Deus. 

Muito joven ainda, . com menos de , 
1 anno de theatro, pois estreou em Outu
bro do anno passado, na companhia Al
fredo Miranda, Leda Vieira é hoje uma 
figura de destaque, na scena brasileira, 
onde já conta com varias successos. 

A sua festa será com a revista «Côco 
de Respeito» e uma peça em 1 acto de 
Hen1'iquejunior, escripta esp·ecialmente 
para essa noite . ' 

A COMPANHIA CHABY 
De volta da sua excursão ao interior, 

acha-se no· Palaci0-Theatro, pela cente
sima vez, a companlria Chaby Pinheiro. 

Transforma-se, assim, o modesto pal
co da rua do P'asseio em um v:asto pom
bal, de onde não sahem mais, ao que 
parece, os pombos da grande companhia 
Portug;ueza ... do Brasil. 

Entretanto, corre um boato assusta
dor nas rodas theatraes: é que o actor 
Chaby só deixará o Brazil... quando 
emmagrecer . . . . 

' Terra de Scena. 

·•••.,~•••••• •••~••••~•~•t-• .. ~•<Jr..-.o~·t...,•••••~••••••~••o•••••••••••••••••••••••••••• 

rse~am SA#WO LOUR(N~O As melhores aguas Miner~es Naturaes·i 
: . · Proprietarla: Cla. VIEIRAS MATTOS t-
: · ALFANDEGA, 95 : •• • • .................................................................................. 
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PARA A BELLEZA DO LAR:-
Tapetes Francezes, lnglezes, America~ 

nos e Orientaes. 

Tecidos ~e todo o genero para mobi
~" liarios .e decorações de estylo. 

Camas de Metal lnglez. lampadas e 
Abat-jours. Petits-meubles. 

11 Consullem os infet•essados a 11 

I 'llO&sa SECÇAO DE ARMtiDfJR, 
1! DECORADOR E ESTOFAI)OR, 11 

li habilitada a exeeu«ar C6m perfei-

11 

o e rapide~ quatq'),e.,• tl•aballw. 

• 

J • 



O. QUIXOTE 

Pilulas do 1\bb de oss-
Para o eston-.ugo, f'igado e inle.dino.w. - IJ-wna vida levou, o .ill#b~.ule !16~,_.,,., #.r cu-wu
p~i-.• o set& succ-.•#locio, alUvian,lo a lttU'IIUI.nidade.-.ilp,•oveilae o .'fl lt•t• . .,u:tt~ult~.'fl #J.e.<~
sa v ·ida tle e.,.ludoa. - Lêde os utteseado.Y _da efficacia des.we I'JU.u•uvilluJ.<JO "•eutetli.o . 

Nunca esquecerá que o estomago e os intestinos lhe roubaram· 

o melhor tempo de sua vida. 
-

Posso dizer que desde estudante até a idade de '46 annos não tive uma semana de aaude completa, sof-
frendo ora de enxaquecas, ora de nevralgias, colicas, diarrhéas, d-õtes no fígado, derrame de btlis, em fim 
um cortejo de doenças daa quaes exaquecas e desarranjos intestinaes eram Bs mais fre:.)llPntes, fazPndo 
com que minha alimentação fosse a mais cuidada e insipida possível. Passava spma:nas que Eà eva<'uava uma 
vez, ficando com o ventre enorme, dores no coração, no estomago, na cabeça, outras vezes era diarrhéa cons
tante evacuando muitas vezes por dia. 

Creio bem que a esse estado era preferível uma boa morte; tendo perdido tanto tAmpo a soffrf'r. v<>nbo 
aos 46 annos, com o remedio mais simples, ficar completamente bom; com na •PILULAS DO ABBADE 
MOSS . desappareceram os martyrios de tantos anuo.;, e hoje posso viver e a1imentar me a meu prazer, sem 
nenhum temor, não deixando de lamentar ter passado tanto tempo sem conhecer o santo remedio que em tão 
pouco tempo me curou. 

Gabriel Dias de Souza, negociante. 

Etn todas astt!aarlllaeitul e tiFogariaf!!!.- .ilgtmt..,l!l Ge••aelii-IIERl.'t.l l.NO B.-I.BCELLOS~ C.
.fllua I• de ltlar~o n. I 00, 

Segundo o «Correio da Manhã», Minas Geraes 
é, hoje, um «seio de Abrahão». 

r*********-~ü***tt:Jt~~.:*:<lt.:!t*.lt.*.~~~;. 

Sardas-Espinhas i -"Seio" de Abrahão ? - extranha o sr. An
drade "Bezerra". 

E duvidando: 
- ''Quêdê" leite ? 

-----------~-----------

Em sua mensagem ao Congresso, informou o , « 
governador do Amazonas haver seu antecessor dei• 
xado uma divida de cerca cem mil contos, e, no 
Thezouro, apenas quatrocentos mil r_éis. 

- Propor.;:ão de solução de permanganato l -
commenta o Ephigenio Salles. · 

Panno s e Manchas da Pelle ê 
DESAPPARECEM i 

! 
E informativo: 
-Um por mil! 

AGUA DA BELLEZA ~ 
~~~~'"'~~~~~·~~·Á 
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............................ ~mmmmem~me• 

Cad~rncra do Cootas 'orrcnles Limitadas' do Banco do Rio de Janeiro : 

i -
DATA IMPORTANCIA .DEVE HAVER 

-
1921 

Janeiro ..... 1 Um conto de réis ........... 1 000 000 I 

Depositado em uma conta 
limitada neste Banco 
rende de juros annual· 
mente clncoenta mil e 
seis centos réis ...... . •. 50 600 

.. TOTAL ....... 1 050 600 ! 
-· 

... ~ ...................... ~······ .. ···: 
D U b 1 d V • g Clinico e : r. a O e I a especialista : 

em Syphilis e ytas urinarias. Cons. R. 7 Setembro, 81, : 

das 3 ãs 5. Tel. C. 80S. Res. R. da Estrella 50. Tel. V. 901. : 

. ·....................................... 

I - · 
~-

Opilacão -Anemia prôduzida po~e~er-
inte s ti

naes. Tratamento_ rapido e seguro com e 'PHENATOL de Alfredo 
de Carvalho. Facil de usar, não exige purgantes. Innumeros 
a~testado~ de curas. A' venda · em todas as pharmacias (\droga- -
nas do Rto e dos Estados. Depositarias: Alfredo de Carnlho & 
Comp. . · 

1. · de Março n. 10 -· S. 'Paulo : Baruel & C . 

@fl~IC@llí?@l~[oôall~ll?õªlloQ<::tiloôall~l~l~lt:::>@l~ 

~ N1IS G11~1R11~ D11 J48~1IB ~ 
IQl Escrevem de Carasinho ao depositado: _ ~ 
[[] Caras-inho, 20 de outubro de 1907.- Amigo e sr. Eduardo- C. Sequeira. 

Factos ha que não devem ser silenciados porque, além de grande ingratidão para com o 
~ preparado que o salvou das garras de uma morte certa, o doente tem restricta obrigação moral [[! 

de não esconder uma experiencia guasi milagrosa e da gud muitos outros p<;>dem igualmente reti- 1!1 
rar grande beneficio, gual o da conse11vação da vida e restituição da saude. ~ 

Achan-me e·m condições mais do que precarias de"Saude, quasi. tísico, sem poder traba
lhar, tendo febre continua, tosse, falta absoluta de appetite, pois a comida até repugnava-me quando 
um camarada me fez _presente do abençoado preparado Peito-,•al de Angivo Pelolense. ~~ 

Com o seu uso todos os symptomas foram desapparecendo e hoje, que me sinto· são, 
curado de todo, podendo trabalhar e prover a subsistencia dos meus, venho trazer o meu 
attestado, para que sirva de informação aos que como eu doentes do mesmo mal, possam, 
como eu, ficar curados e viver. . GiJ , 

.Ainda uma vez: :viva ·o Peilm•al de Angico Pelolense, que me salvou a vida I ~ 

Pedro José da Silva.- Testemunha: Roque Cosenza. ~ 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santos. 
' . 

([] FABRICA E DEPOSITO GERAL: [[j 
[[J Drogaria Ectuardo C. Sequei r~- PI;:LOTAS, Rio Grande [[I 
~f6QC:il~l O§lfE.?êl~l?'~lfi??iC?ll~ !I $ll§õC? 1~1 §ciltt:?§CJ ,rJj) 
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r:u 
TAZ. AIJOQTAQ a 1/'lri.A.JêNZA * V[IYHfl 

E' o melhor botllo do mundo. feito 
de uma só peç;a, chapeada a ouro, 
não vae ·ao fogo, não tem emenda 
nem solda. Não suja nunca, não !lt;.-· 
quebra nem se estraga. Não seja· lo· 
grado com o botão ordinario que 
suj.a a camisa e a pelle e fica preto. 
Veja no botão verdadeiro a marca 
K~EMJ;:NTZ, a unica que é garmz. 

tiáa p-sra sempre · 
~REMENTZ& OOMPAGNY 

N11wark N. J.-u. &. A. 

Companhia Merc~ntil Pan-~mericana 
REPRESENT,A.NTE ·. . ·I 

CAIXA POSTAL, 1623 . RIO CE JANEIRO 

OU JIÃO AtOMP!lNHADII Dt rtiJPt. 

Deliciosos Refrigerantes 

.............................................................................. 
I . Dia.m~ntina - Minas, 28 de Março de 1913·. . I 

Illmos. Snrs. Vi uva Silveira & Filho -Rio. I 
Tendo usado o ELIXIR DE NOGUEIRA, para um .rheumatismo ,chronioo, na perna I I direita, tive a felicidade de me ver radicalmente curado, apenas com um só vidro. 1 Agradecendo-lhes como inventores de tão santo medicamento, não posso deixai-o de 

I recommendar a todos os que soffrem desse ma~. 
Junto a minha photographia para ser·publicada no vosso jornal. cO ELIX~R DE NO· 

I G UEIRA·, como a maior prova da minha sympathia por esse medicamento. 
De VV. SS. Amo. Atto. e Creado . 

.1. lh•s-inl .ltf!ltlot•! I 
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio de Janeiro, casas· de campanha e I 

sertões do Brasil. Nas Republicas Argentina,· Uruguay, -Bolívia, Perú, Chile, etc. . 

---------------------------------------
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~oo~o~o~•~oo~~ooo~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~•••• 
~· ~~ ~~ ~~ ~~ 

f BROMILIADAS f 
~ ~ 
$ CANTO 111 ~ 
~& ~& 
~& CXXI ~& 
~ ~ 
~ Não mais cruciantes dor€s te agoniam (f 
~ ~ 
~ Os pulmões que microbios, maltratavam; • 

:~ Novamente os teus olhos irradiam ~~ 
~ Como em tempos saudosos irradiavam. 4) 

: Os que, vendo-te pallida, soffrlam , ~ 
~~ E lagrimas amargas derramavam, ~(; 
~~ Vivem hoje felizes, noite e dia, ~~ 

: Que onde andava a tristeza anda a alegria. : 

: CXXII : 

~t D I for a m t d t! vv o ma sus a as as proezas. vv 

: (A que inda tanta gente está sujeita) : 

: E o brilho agora empanas das princezas : 

~& Com tua fermosura, que deleita. ~~ 

~~ E a bem pouco montaram as despezas ~& 
: Que fizeram teus paes: uma receita, : 
~ ! & Um vidro de BROMIL e eis-te sadia, v 

: Livre da morte cruel, que te sorria. : 
~ . -~ 

~· ~ . . ~ ·~ e•••~oo~ll Tos se? Bromtl ! ... 11~~~~•~•• 
•• ~ ~ o• 


